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Apresentação 

 

O presente número da revista Estudos Ibero-Americanos 
tem em vista publicar uma série de ensaios que focalizam as 
“Imagens da modernidade: arte, fotografia e tecnologia”. Os 
autores analisam a imagem a partir de diferentes olhares, 
considerando a modernidade, as ideologias do modernismo, 
as práticas culturais e os avanços científicos e tecnológicos 
como fios condutores dos processos de interpretação das 
mesmas. Como esses ensaios são efetuadas por historiadores 
da arte e da cultura, as imagens são tratadas não apenas por 
suas representações enquanto fenômenos positivos, mas le-
vando em conta os seus aspectos estéticos e os diálogos que 
os artistas estabelecem entre si ou entre distintas categorias 
artísticas, em diferentes momentos históricos. Os diálogos 
entre pintores ou destes com fotógrafos e a cultura visual em 
geral fornecem também outros subsídios para a interpreta-
ção das imagens e suscitam novas questões. Fora esses aspec-
tos de caráter metodológico assinalados, os estudiosos têm 
ainda o objetivo de considerar a espacialidade e a temporali-
dade da imagem, fazendo conexões com fenômenos próprios 
ao momento em que ela foi concebida e com outros tempos 
históricos com os quais ela se relaciona. 

A imagem na arte moderna exige do historiador um 
longo processo de reflexão a respeito das questões internas e 
externas à mesma, visto que essa é resultante de múltiplos 
saberes, nos quais se confrontam, de forma interdependente, 
diferentes campos de conhecimento, o imaginário do artista, 
a cultura visual e as práticas próprias da sociedade em que 
ele vive. As imagens da modernidade são fecundas, pois e-
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videnciam as suas mudanças de estatuto, bem como expres-
sam as teorias com as quais elas são produzidas. Com isto, 
elas são resultantes do cruzamento de vários domínios do 
saber do mundo moderno, associados à memória, ao ima-
ginário, à sensibilidade, às convicções pessoais e práticas 
culturais. 

A inserção da fotografia no elenco de ensaios tem a fina-
lidade de explicitar a sua importância na contemporaneida-
de, o impacto tecnológico exercido e a construção de novas 
percepções de mundo que esta evidencia, sobretudo, a partir 
da sua produção mecânica no século XIX e, mais recente-
mente, com a imagem numérica. Com isto, visa-se destacar a 
importância da cultura visual como fator significativo a ser 
considerado no processo de interpretação da imagem pelo 
historiador. Conforme Jean-Claude Schimit, todas as ima-
gens interessam ao pesquisador, pois todas têm razão de ser, 
exprimem e comunicam sentidos, são dotadas de valores 
simbólicos e se prestam aos mais distintos usos.1 

Este número da revista apresenta ensaios mais teóricos 
relativos à tradição/modernidade das imagens pictórica e 
fotográfica e a outros estudos que se pautam em análises de 
casos, que se estendem da pintura à arquitetura. Eles fogem 
das metodologias tradicionais da História da Arte, que traba-
lhou durante muito tempo com abordagens idealista, forma-
lista e positiva, trazendo novos enfoques e problemáticas, 
bem como da História Cultural que identificou a imagem 
enquanto documento visual enquanto representação do real. 
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